
Fechamento dos Mercados e Tendências (05/12): 

Bolsas Internacionais: Na Europa, as bolsas fecharam sem um 

direcionamento único, consequência das incertezas do Brexit. Ontem a 

primeira ministra britânica, Theresa May, declarou que ainda não 

chegou a um acordo com a União Europeia para sua saída do bloco.  

 

Nos EUA houve fechamento em queda após divulgação do índice de 

atividade do setor de serviços norte-americano ter vindo mais baixo do 

que o esperado por analistas.  

 

Bovespa: (-0,74%; 72.546 pts): A Bovespa fechou em queda devido a 

especulações de que o governo não tem os votos necessários este ano 

para aprovar a reforma previdenciária. A mesma é vista pelo mercado 

como essencial para a recuperação da economia brasileira.  

 

Câmbio: (-0,29%; R$ 3,23)- O Dólar encerrou a sessão em queda 

frente ao Real, apesar da preocupação de investidores com a reforma 

da previdência. A moeda nacional conseguiu se valorizar devido a 

intervenções do Banco Central, com um leilão de 14 mil contratos de 

swap cambial e de venda de dólares com o compromisso de recompra 

na ordem de até US$ 2 bilhões.  

 

Juros (JAN 19): (-0,01%; 7,04) – Os juros futuros para vencimento 

em janeiro de 2019 fecharam estáveis no aguardo da decisão de 

amanhã do COPOM. A expectativa majoritária é de corte de 0,5 ponto 

da Selic para fechamento deste ano em 7%, contudo alguns analistas 

cogitam corte de 0,75 pontos.  

 



Brent (FEV 18): (0,63%; US$ 62,85) – O preço do barril de petróleo 

para fevereiro de 2018 fechou em alta, consequência do acirramento 

de velhos conflitos geopolíticos. Segundo anúncio de porta-voz do 

governo palestino, o presidente norte-americano Donald Trump 

pretende transferir a embaixada de seu país de Tel-Aviv para 

Jerusalém e passar a reconhecer esta como a nova capital de Israel. 

Segundo especialistas da geopolítica local, se tal fato for verídico, o 

processo de paz na região estará encerrado.  

Conflitos geopolíticos tendem a valorizar o preço do petróleo, pois há o 

aumento do consumo do mesmo em detrimento de sua redução da 

oferta.    

 


